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O objetivo deste experimento foi estudar o florescimento 
do eapim Tanzânia (Pal/iclIlI/ l//{Ixill/ul/a), rclacionando-o 
com variáveis climáticas. O experimento foi desenvolvido na 
EMBRAPA Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP. Para 
determinar a porcentagem de perfi lhos florescidos. foi feita a 
contagem do número de perfi lhos total e florescidos em 5 
touceiras aleatórias durante 10 meses em uma área sob pastejo 
rotacionado, adubada com 350 kg N/ha em 5 aplicações entre 
novembro e março. O fotoperíodo no local variou de 10,7 a 
13,2 horas e a precipitação pluvial de O a 406 mm/mês, sendo 
reduzida a partir de abril (46 111m em abril, 30 mm em maio. 
8 mm em junho e O mm de julho a setemhro). Ohservou-se 
florescimento nos meses de abril (26.6±4,5%). junho 
(19,8±2,9%) e agosto (IO,2±2,8), não havendo perfilhos 
l1orescidos entre setembro e maio. O início do Ilorescimento 
em' ahril coincidiu com a época em que o fotoperíodo tornou­
se inferior a 12 horas. Como os perfilhas rIorescidos não 
foram identificados individualmente, não é possível afirmar 
se houve florescimento de novos pertilhos 110 período dejunho 
a agosto ou se os perfi lhos florescidos em ahril se mantiveram 
vivos até esta época. Os resultados obtidos neste experimento 
indicam que o cultivarTanzânia seja uma planta de dia curto, 
com fotoperíodo crítico por volta de 12 horas como os outros 
cultivares da mesma espécies até agora estudados. 


